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Editorial

Caro leitor

De fato, o tempo voa, escoa pelas mãos. E lá vai ele, o 
tempo, o ano letivo de 2015, após o período de greve da 
UEM. E que decepção, Sr. Governador Beto Richa!

O início deste ano foi marcado por um noticiário 
recheado de acontecimentos negativos na política 
brasileira. Que pena! Mal passou o pleito eleitoral e 
vieram à tona as denúncias de corrupção por toda parte 
do país. 

Por isso, esta edição traz contribuições importantes, 
com artigos assinados, que permitem refletir a respeito 
da conjuntura política e social deste momento. Isso, 
à luz da democrácia e da cidadania que buscamos: 
generosa e justa.

Há, exatamente, um ano, a Gestão Novas Perspectivas 
assumia a administração da Aduem, dia 11/04/2014. 
Por essa razão, o tesoureiro, Prof. Dr. Manoel M. A. da 
Silva escreve nesta edição acerca dos avanços e dos 
projetos realizados nesse período. 

O Dia Internacioanal da Mulher, comemorado na 
Aduem com uma linda homenagem às associadas,  foi 
motivo de elogios à associação e rendeu o tema "A 
Construção da Mulher na Sociedade", artigo assinado 
pela  Profa. Leonor Dias Paini, e o artigo "A Mulher em 
Foco", escrito pela Profa. Elaine Rosely Lepri.

Outra boa notícia deste impresso é a inauguração do 
"Espaço Kids para Colorir", com duas ilustrações  sobre 
a educação no trânsito.

Ótimo feriado a todos, dia 21 de abril.
Boa leitura!
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Expediente Diretoria

No dia 27 de março, a ADUEM recebeu a visita de dire-
tores no Núcleo de Empresas Jr. da UEM (NEJ) para tra-
tar de projetos e possíveis parcerias com a Associação. 
Participaram da reunião o Presidente, Luiz Filipe Ferraz 
Gonçalves, o Diretor de Desenvolvimento, Marcelo Au-
gusto dos Santos Miranda e o Diretor da NB Proativa, 
Nerildo Bezerra. O Vice-presidente da Associação, prof. 
Luciano Costa, recepcionou os visitantes agradecendo a 
consideração para com a Aduem e destacou realizações 
promovidas pela Associação nos últimos anos.

"A reunião foi produtiva, conversamos sobre diver-
sos assuntos de interesse da Aduem e do NEJ que, em 
breve, trará propostas de parcerias entre a Aduem e o 
Núcleo", disse prof. Luciano.

HORÁRIO DE EXPEDIENTE DA ADUEM- FERIADO

Aduem Informa

site www.aduem.com.br/portal

Aduem recebe diretores do NEJ

Foto, da esquerda para a direita: Diretor da NB Proativa, Nerildo 
Bezerra, Prof. Luciano G. Costa, o Diretor de Desenvolvimento, Marcelo 
Augusto dos Santos Miranda e o Presidente da NEJ, Luiz Filipe Ferraz 
Gonçalves.

Secretaria: das 8h às 17h30
Piscina: de terça a domingo, das 9h às 20h. Feriado: dia 21 de 
abril funcionará das 14h às 19h. 
Academia: de terça e quinta-feira, das 17h às 21h; quarta e 
sexta-feira, das 16h às 20h. Fechada no feriado, dia 21.
Futebol: todas terças e quintas-feiras.

O Studio Active Pilates  não atenderá nos dias 20 e 21/04/15. Retorno 
dia 22/04.
O Restaurante Nossa Cozinha fechará somente no feriado, dia 21/04- 
Tiradentes!
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Opinião

A  mais recente greve da UEM ofereceu, 
como sempre ocorre em situações se-
melhantes, farto material para refle-

xão. É impossível que um movimento gre-
vista passe inconsequentemente na vida 
daqueles que por ele são tocados – de modo 
direto ou indireto –, ainda que nem todos os 
envolvidos participem com o mesmo enga-
jamento ou intensidade. Por isso, ao menos 
dois aspectos merecem um destaque mais 
generoso.

O primeiro diz respeito a um contexto 
maior, que insere o movimento grevista da 
UEM no âmbito estadual e pres-
supõe a atuação conjunta de 
outros servidores além daqueles 
que se encontram em nossa Uni-
versidade. Com manifestações 
em diversas cidades do Paraná, 
mas com destaque para aque-
las que ocorreram em Curitiba e 
junto à Assembleia Legislativa, 
relembramos a força que tra-
balhadores organizados, com o 
apoio da comunidade em geral, 
possuem, bem como os efeitos 
sociais e políticos diretamente 
derivados dessa força. Podemos até discutir 
o alcance ou mesmo a garantia de algumas 
vitórias do movimento, mas é impossível ne-
gar o caráter histórico de um dos resultados 
mais significativos de toda a mobilização: o 
fim do lamentável regime de Comissão Geral, 
o “tratoraço”, que, sob uma máscara de pre-
tensa agilidade, atacava de modo deletério 
as bases da discussão e da reflexão inerentes 
ao debate político feito em termos verdadei-
ramente democráticos. Nesse sentido, ga-
nhou a UEM, ganharam todos os servidores 
que se manifestaram no Estado, ganhou o 
Paraná.

O outro aspecto é mais “caseiro” e nos 

toca enquanto mem-
bros da comunidade 
universitária da UEM. 
Em meio ao árduo – 
porém sempre recom-
pensador – exercício 
da cidadania, por 
vezes pudemos notar 
certo desencontro 
em nosso meio, seja 
em termos de nossas 
representações sindicais, seja no tocante 
às pautas específicas de cada categoria de 

nossa Universidade. Mo-
vimentos como o grevista 
pressupõem divergências 
de opinião e isso é natu-
ral. Apenas devemos ficar 
atentos para que nossas 
ações sejam condizentes 
com o espírito de demo-
cracia, encontrando no 
discurso do Outro uma 
possibilidade diante do 
discurso do Eu. Pautemo-
-nos sempre no respeito e 
na tolerância.

Greves sempre pressupõem pausas. Pau-
sas estas que nos permitem reivindicar e 
conquistar vitórias, sim, mas que também 
constituem um convite à reflexão, visando 
nosso aprimoramento como grupo organiza-
do e como seres humanos. Que nossa greve 
possa nos ensinar, ainda mais, que a união 
para o bom combate começa justamente com 
isso, união. Eis um relevante ponto para que 
pensemos e um “item de pauta” permanente 
para qualquer manifestação vindoura.

Márcio Roberto do Prado
Professor do Departamento de Teorias 
Linguísticas e Literárias (DTL). 

"Greves sempre 
pressupõem pausas. 
Pausas estas que nos 
permitem reivindicar 
e conquistar vitórias, 
sim, mas que também 

constituem um convite à 
reflexão, visando nosso 
aprimoramento como 

grupo organizado e 
como seres humanos"

Sobre as pausas para reivindicar
e pausas para pensar
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Homenagem às associadas ocorre em clima de boa integração
  A comemoração do Dia  Internacional da Mu-
lher, na ADUEM, ocorreu com participação ex-
pressiva das associadas, cerca de 80 pessoas 
prestigiaram a cerimônia. As mulheres foram 
homenageadas com um happy hour realizado 
dia 6 de março, no Centro de Convivência da 
associação.
 A comemoração iniciou-se com a apresenta-
ção da “Roda de Choro da UEM: Música Brasi-
leira na Comunidade”, que integra o projeto 
de extensão do DMU, e declamações de poe-
sias com a Marcia Capelete e Marie Tenório. O 
momento ocorreu em clima de amizade, des-
contração e integração. 
 As associadas elogiaram a organização e até 
pediram outra edição. Após o coquetel, as 
homenageadas participaram de sorteio de 
brindes oferecidos pelas empresas: Dias Bike, 

Unimed, Elton Seguros, Studio Pilates, Nutri e 
Ação, Couro.com e Esmalteria Nacional.
  “Parabéns a todas que participaram e muito 
obrigado às empresas parceiras da Associação 
por presentearem nossas associadas com lin-
dos kits. Viva o Dia Internacional da Mulher 
na Aduem”, disse o presidente Carlos Sica.

Feedback no facebook
 As publicações de imagens do happy hour no 
Facebook da ADUEM receceberam muitos co-
mentários e compartilhamentos. Seleciona-
mos algumas postagens:
-“Representando as docentes, agradeci a 
ADUEM UEM pela realização do evento. Foi 
tudo de muito bom gosto. O grupo de choro 
do projeto de extensão da professora Andréia 

Weber - Música Brasileira na Comunidade - fez 
uma apresentação linda e as colegas Marcia 
Capeletti e Marie Tenório declamaram poesias 
para as mulheres. Foi tudo lindo, parabéns 
ADUEM”. (Elaine Rosely Lepri).
-”Foi show! Umas das melhores já realizadas. 
Parabéns mulheres!”. Josiane M. Pinheiro.
-“Foi uma bela homenagem”. Annie Rose Santos.
-“Este foi um momento de integração muito 
bem organizado pela equipe da ADUEM UEM, 
recebemos convite por e-mail [...] E parabéns 
às docentes que são heroínas na luta pela Edu-
cação na UEM! Obrigada a nossa ADUEM UEM 
(Associação de Docentes) que carinhosamen-
te registrou a luta das mulheres na sociedade 
e fez um evento brilhante para nós. Viva o dia 
internacional da mulher!”. (Leonor Paini).
-”Active Studio Pilates participou do dia da 
mulher na ADUEM. Parabéns a todas as mulhe-
res e à ADUEM UEM pelo lindo evento”. Carol 
Rhoden.
-”A Nutri e Ação esteve presente neste even-
to da ADUEM Uem. Obrigada Verônica Muller 
pelo carinho ao receber nosso brinde!!!”. Fer-
nanda Knupp.

-”Linda festa. Agradecimentos à equipe ADUEM 
que conduziu tudo tão bem”, Carlos Sica.

Dia 8 de Março: Dia Internacional da Mulher					   

Roda de Choro da UEM: Música Brasileira na Comunidade.

Marie Tenório e Marcia Capeletti revelando talentos - cantoras e 
ótimas artistas! A Marcia declamou belos poemas em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher e, um deles, o "Poema Feminino-só 
elas entendem" (autor desconhecido) provocou  risos, as convida-
das se divertiram com esta apresentação.

O happy hour, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, foi realizado pela equipe de colaboradoras da Aduem e  
membros da Diretoria. Agradecimento especial ao Presidente Carlos Sica, ao Diretor Social, Prof. José Wilson Padilha, à 
Profa. Josiane M. Pinheiro, à Profa. Elaine Rosely Lepri e às empresas parceiras pelos presentes oferecidos às associadas. 
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Conjuntura Política

Práticas políticas e o analfabetismo político

C aros, nem o militarismo e nem o impedi-
mento da Presidente Dilma vai aconte-
cer. Isso é cogitação de poucos.

Apesar do crime cometido contra nosso 
idioma, de se auto intitular "presidenta", pa-
lavra que não existe na nossa língua (onde 
está a educação?), devemos respeitar o man-
dato, a não ser que alguma ilegalidade seja 
detectada.

Às margens da corrupção nacional, não po-
demos esquecer que os paranaenses, recente-
mente, estão sendo pressionados pelo poder 
da direita, que tenta reavivar seu caixa.

Aí cabe perguntar: Que País é esse?
O Brasil todo, aliás, os brasileiros anseiam 

por honestidade. Isso por si só define tudo 
que o Brasil e seus Estados precisam para ser a 
grande potência que almejam.

Engana-se quem pensa que a luta é de ricos 
contra pobres, pois se trata de uma nação in-
teira que não aguenta mais ser feita de idiota 
por corruptos.

De um lado o Governo Federal e seus segui-
dores, defendem quase que cegamente, pro-
postas requentadas que não deram certo no 
passado de sua própria gestão.

De outro lado a oposição, que alega não ter 
recursos para administrar os Estados.

Bem, e quem deve pagar essa conta? Nós, 
brasileiros honestos! Enquanto bilhões de Re-
ais são furtados dos cofres públicos, nós rece-
bemos todas as altas de impostos.

Professores, pesquisadores e colaborado-
res, que conquistaram com muito estudo e 
suor sua posição financeira e social, ainda são 
chamados por atributos como “desocupados”, 
pelo ex-presidente Fernando Henrique Cardo-
so, e agora por “coxinhas”, pelos militantes do 
PT.

Enquanto os sindicatos lutam pela sua so-
brevivência e aumento da representatividade, 
sofremos nós filiados.

Por esses motivos devemos nos rebelar con-
tra o sistema político e apolítico ditatorial ins-
talado em nosso País, contra essa roubalheira 
nacional, estadual e municipal.

Você já se deparou, ou até vivenciou esta 
cena?

A criança chorando, fazendo manha por 

horas… a mãe cansada, para não cometer um 
erro, diz: Se você parar eu te dou um doce. 
Age assim por não saber que está cometendo 
um erro grave, corrompendo a criança. Assim 
tudo começou.

Hoje estamos vivendo um momento ímpar 
no Brasil.

Nosso País é um dos países mais ricos do 
mundo e que arrecada proporcionalmente ao 
seu tamanho e à sua riqueza, então se temos 
tanto dinheiro por que precisamos pedir para 
que todas as áreas essenciais recebam maior 
investimento?

Por que o dinheiro não chega até o objeti-
vo? Por que a CPMF não cumpriu o papel pre-
visto de resolver o problema da saúde? Por que 
os professores ganham tão mal e ainda correm 
riscos diários de agressão e até de morte? Por-
que uma viagem de transporte coletivo custa 
mais caro do que uma viagem de carro só com 
o motorista?

Porque o dinheiro some! Os corruptos, ga-
nanciosos, viciados, doentes precisam desta 
grana para sobreviver... sobreviver? Quem pre-
cisa sobreviver são os oprimidos pelo sistema 
corrompido! Os corruptos, gananciosos, vicia-
dos, doentes precisam ser presos, sair do poder.

Perdemos o bonde? Se lembrarmos de que 
a carreira dos professores foi renegada e ain-
da permanece prejudicada. Se lembrarmos de 
que nossos salários foram defasados na ges-
tão do então Governador Roberto Requião 
(PMDB) e impiamente restaurada pelo Go-
verno Beto Richa (PSDB) ao longo de quatro 
anos. Se lembrarmos de que fomos lesados 
com a mudança do Paraná Previdência. Pode-
ria ter 20 bilhões em caixa e temos somente 
8 e ainda somos ameaçados de desintegração 
pelo sistema falido.

A inadimplência do BNDES passou de 249 mi-
lhões para 4 bilhões. E os devedores estão sendo 
cobrados?

Com tudo isso, podemos concluir: a Rouba-
lheira aumentou, em quem vamos cofiar?

Para sobrevivermos precisamos pagar caro, 
muito caro, enquanto outros privilegiados pelo 
sistema de todas as origens resgatam nosso di-
nheiro amplamente confiscado pelo Governo.

Em breve, veremos a Organização Mundial da 

Saúde declarar: COR-
RUPÇÃO É DOENÇA!

Carlos Sica
Presidente da Aduem

Corrupção é uma doença cultural,
diz especialista

  A corrupção na política é o reflexo de uma 
cultura já enraizada de pequenos e per-
missivos deslizes, afirma a especialista em 
corrupção e patologia social Denise Ramos, 
professora titular do programa de pós-gra-
duação de psicologia clínica na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

  
Para ela, os políticos corruptos são o sinto-
ma de nossa cultura, que carece de identi-
dade sólida e sofre de baixa auto-estima. 
"Eles fogem do sentimento de inferiori-
dade, da impotência. O objetivo de levar 
vantagem, de ser esperto, cria sempre uma 
falsa superioridade. Eles reproduzem in-
conscientemente o comportamento explo-
ratório, imediatista, como foi a nossa ori-
gem", explica Denise.
Fonte: http://www.muco.com.br/index.php?option=com_
content&view=article&id=4879:brasil-no-diva-corrupcao-e-
-uma-doenca-cultural&catid=36:em-exibicao&Itemid=55
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ENTRADAS SAÍDA ENTRADAS SAÍDA
1. SALDO ANTERIOR 193.590,11 3.3 COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 2.926,80
Itaú Jornais e Revistas 349,60       
Sicredi 19.224,57 Produção de Boletins/informativos 950,00
Sicredi Rotativa Imprensa, Divulgação e Correio 1.627,20
Sicredi Aplicação 112.496,04
Caixa Conta Eventos 415,86
Caixa Poupança(prov.custas processuais)10.667,99
Caixa Economica Federal 50.785,65

4. CANTINA 48.372,71 40.411,73
Receitas cantina/restaurante 32.187,03  

2. RECEITAS 406.049,65 Pagto Compras cantina
2.1 MENSALIDADE 184.482,23 Aluguel Cantina/restaurante 8.140,68    
Mensalidade UEM (Ativo) 154.422,67 Parceria Cantina 40.411,73
Mensalidade ADUEM (Aps) 30.059,56 Receitas cantina Sede Social 8.045,00
2.2 OUTRAS RECEITAS 221.567,42 Pagto Compras cantina Sede Social
Comissão Convênios 100.658,00 Aluguel cantina Sede Social
Taxas de reservas 3.435,00
Rec.Aluguel Pilates 7.920,98
Rec. Aluguel ITAM 3.200,00
Rec.Aluguel Sala comercial 1.200,00
Rec.Investimento 6.879,00    
Taxa Cota Familiar 24.180,00  
Taxa Piscina visitantes 2.010,00    
Rec.4,5% INSS(fundo preventivo) 40.365,53  
Rend.Aplicação/poupança 2.479,87
Receitas Eventos e cursos 14.081,76  5. INVESTIMENTO 58.465,68
Receitas Eventuais 6.176,74    Móveis e Utensílios 16.840,86
Rec.custas judiciais -             Equipamentos e Maquinas 2.309,00    
Rec.Xerox / Telefone/ correio -             Obras e Construções-materiais 4.180,40    
Receitas Financeiras 4.379,08 Obras e Construções-mão de obra 7.500,00
Rec.multa/juros estorno 364,03 Obras - Técnicos e Engenharia 7.366,60    
Rec.Usuario Plano e Seguro Saúde 4.237,43 Obras e Const. E Materiais 2ºfase 20.268,82  
3. DESPESAS 276.888,48
3.1  PESSOAL 159.401,14
Sálarios/férias/13ºsal. 87.583,18
Secret.Estagiario 2.290,00
Encargos-func.e autonomos 44.233,06
Vale Transporte 2.343,00
Plano Saúde/odont/seg.vida. 15.014,92
Outros (vale aliment.) 7.936,98
3.2 DESPESAS GERAIS 114.560,54 6. CONTAS CORRENTES 2.705.127,24 2.694.461,56
Telefone 2.775,81 Recebim.Cheq.e Repasses 2.372.005,53
Água 787,66 Pagto Cheq.e Repasses 2.361.253,47
Luz 9.183,82 Recebim.estornos Professores 333.121,71
Seguros Gerais 3.561,46    Estorno de Professores 333.208,09
Material de Escritório 1.431,20
Material de Limpeza 2.693,35
Mat.para Café, Lanche e refeições 405,33
Honorários Contábeis 5.032,00
Serviços de Vigilãncia 901,12
Comb. Manut.Cons.Veículo 978,88
Sistema informatica -             
Despesas Bancárias 4.422,57 7. SALDO FINAL 282.912,26  
Impostos e taxas 6.225,94 Itaú -             
Serviços Prof.Pessoa Fisíca 4.190,00    Sicredi 22.208,05  
Manut.Cons.Maq.e Equip. 558,40 Sicredi Rotativa
Manut./Reparos-sede adm e social 5.048,89 Sicredi Aplicação 224.783,55  
Materiais manut.piscina 2.080,00    Caixa Conta Eventos -             
Eventos e cursos 15.974,97 Caixa Econ. Poupança(prov.custas 10.860,35    
Material esportivo/futebol Intercentro 456,80       Caixa Economica Federal 25.060,31  
INSS Fundo Preventivo (Unimed) 40.365,33    
Custas Judiciais 2.294,82    
Mensal.e Contribuições 65,19         3.353.139,71 3.353.139,71
Repasse de taxas 2.980,00    ,
Mensalidade Sky 879,60 Maringá, 25 de março de 2015
Anuidade/insc.Cons.Fed.Ed.Fisica -             
Outras Despesas 1.267,40
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Diretoria (Gestão 2014-2015)

Um ano de realizações

F  azer parte da Diretoria da Associação dos 
Docentes da UEM ADUEM) é uma honra. 
Como Tesoureiro, é um privilégio, já que 

este diretor necessita conviver com a opera-
cionalização dos projetos aprovados pela pro-
posta vencedora na eleição.

Neste aspecto, a proposta era e continua 
sendo grandiosa, ou seja, levar a cabo a fina-
lização de um projeto que se iniciou há três 
gestões, que se consubstancia na entrega em 
pleno funcionamento da Sede Campestre com 
todos os equipamentos em funcionamento, a 
saber: informatização dos contatos com os só-
cios, limpeza do novo prédio, instauração da 
nova academia, disponibilização aos usuários 
dos novos vestiários masculino e feminino, 
efetivação do uso das saunas a vapor e seca, 
além da utilização do ofurô quente e frio, com 
possibilidade de jato de água aos usuários.

Dentre estas possibilidades de inaugura-
ções, o Senhor Presidente realizou um trabalho 
digno de nota, pois a partir de suas preocupa-
ções, foi inaugurado o Portal ADUEM, disponí-
vel a todos os sócios que, a partir de uma senha 
individual e inviolável, disponibiliza informa-
ções pessoais aos sócios por meio de suas con-
veniências com a associação. Isto é um fator 
modernizador porque o associado pode desde 
então acessar todos os compromissos assumi-
dos com a ADUEM.

A partir dessa modernização, foi possível 
avançar em outras áreas, que pudessem oferecer 
novas comodidades aos associados. Vale lembrar 
que um espaço como o que oferece a Aduem pode 
ser comparado aos mais estruturados da cidade 
de Maringá, ou seja, não houve por parte da Te-
souraria qualquer iniciativa de solicitação de 
aumento das mensalidades, haja vista que dire-
torias anteriores implementaram uma chamada 
de capital. Esses recursos, portanto, são e conti-
nuam sendo o alicerce para as concretizações, a 
saber: limpeza total do novo prédio; adequações 
elétricas para que os usuários pudessem se sentir 
seguros no novo prédio; inauguração da Acade-
mia, no novo prédio, com televisor e ventiladores 
adequados, sem a necessidade de renovação dos 
equipamentos, por enquanto; um Centro de Con-
vivência, com possibilidades disponibilizadas aos 
usuários de frente à piscina, no andar superior; 
oferta de vestiários masculino e feminino com 
sessenta armários individuais aos frequentado-
res que podem permanecer com as chaves duran-
te suas atividades físicas, inclusive  na  piscina. 

No entanto, a partir das ponderações da Pro-
motoria Pública do Estado em Maringá, a presi-
dência da ADUEM resolveu paralisar o andamen-
to das obras, ou seja, resta a esta administração 
da ADUEM concluir as saunas seca e a vapor, além 
do oferecimento do ofurô, pois há recursos dis-
poníveis para isso, bastando apenas transpor po-

liticamente esses impas-
ses jurídicos para que mais 
sócios sejam agregados e a 
diretoria possa se dedicar 
aos campus exteriores à 
sede, com possibilidades 
de oferecer as mesmas co-
modidades aos colegas de 
Cianorte, Cidade Gaúcha, 
Diamante do Norte, Goio-
erê, Ivaiporã e Umuarama.

Prof. Dr. Manoel M. A. da Silva,
Tesoureiro da Aduem. 

Tesoureiro da Aduem, Prof. Dr. Manoel M. A. da Silva, escreve sobre avanços na associação e projetos 
realizados pela atual gestão.

Melhorias realizadas na ADUEM
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER NA ADUEM, 06/03/15
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MULHER E EDUCAÇÃO 

  A construção da mulher na sociedade

D 
urante uma conferência na Dinamarca 
em 1910, estabeleceu-se que dia 8 de 
março passaria a ser o "Dia Internacio-

nal da Mulher", em homenagem às mulheres 
que morreram em uma fábrica, em 1857, lu-
tando por direitos trabalhistas.  Porém, só no 
ano de 1975, a data foi oficializada pela ONU 
(Organização das Nações Unidas) por meio de 
um Decreto.

A luta pela igualdade de direitos culminou 
com múltiplas facetas de trabalho para a mu-
lher contemporânea. Profissionalmente ela 
está conseguindo ter uma colocação, a exem-
plo de mulheres que chegam a representar o 
país como: Angela Merkel, Michele Bachelet, 
Cristinha Kichner, Dilma Roussef.

Mas será que há igualdade de direitos e de 
deveres no trabalho de mulheres e de homens? 
Em países como o Japão algumas mulheres ain-
da recebem  salários  menores que os homens. 
Em  alguns países árabes, a mulher não pode 
dirigir automóvel, e para sair às ruas precisa 
estar acompanhada de um homem, ainda que 
seja um menino.

Sousa Santos (2001, p.10) sintetiza essa questão 
da  igualdade e afirma que "as pessoas e os grupos 
sociais têm o direito a ser iguais quando a diferen-
ça os inferioriza, e o direito a diferentes quando a 
igualdade os descaracteriza". 

Pesquisas revelam que a maioria de mulhe-
res bem sucedidas no trabalho está divorciada. 
Temos a impressão de que alguns homens ainda 
não suportam o crescimento da mulher. É que 
nesse jogo alguns homens não sabem o que fazer 
e parecem ficar um tanto confusos. Já é realidade 
no nosso país mulheres ocuparem mais as vagas 
nas universidades: 60 a 70%.

A nossa sociedade ainda traga ranços da so-
ciedade patriarcal, que  faz que grande parcela 
dos homens ainda exerça atitudes  machistas, ou 
seja, a identidade do homem parece estar  aba-
lada ainda que muitas vezes precise que a espo-
sa trabalhe para ajudar a custear as despesas do 
lar. Todavia, assinala-se a inserção da mulher no 
mercado de trabalho, contudo, ainda falta boas 
escolas de educação infantil.

Diante disso, pergunto: o que significa igual-
dade para a mulher ocidental nos dias de hoje?  
Dividida entre os afazeres da casa, a educação 
dos filhos e o trabalho assalariado e ao mesmo 

tempo ser esposa, mãe, administradora do lar e 
uma boa profissional.

Tantas atividades e responsabilidades trou-
xeram à mulher atual direitos iguais na cons-
tituição, principalmente na guarda dos filhos. 
Mas, por outro lado, todos esses avanços tam-
bém trazem consequências nefastas à saúde do 
docente. O mal estar docente atinge um número 
expressivo de pessoas, a exemplo disso, a pesqui-
sa publicada no Estado do Rio de Janeiro mostra 
que 1.210 professores estão afastados das salas 
de aulas por depressão e por problemas psiquiá-
tricos, o que representa praticamente 12,5% dos 
9.680 professores da rede pública. Será que esta 
situação não é uma amostra do que vem aconte-
cendo no Brasil ?

Apesar desse quadro situacional, com uma 
confusão de identidade que permeia o espaço 
tanto do homem quanto da mulher nesta socie-
dade, considero-me  uma mulher feliz, porque 
tive a oportunidade de ser educada por pais 
que conheceram o sol e a chuva do trabalho na 
agricultura, de estudar em escola pública, por 
me casar e conhecer a alegria de ser mãe, e pelo 
aprendizado diário de ser uma mãe e profissional 
da educação.

Cresci vendo as diferenças de classe e, com 
isso, aprendi a respeitar o trabalho desde o tra-
balhador do campo (boia-fria) ao  latifundiário, 

desde o zelador ao diretor e presidente.
Conquistei uma carreira acadêmica com bolsa 

de estudos pela CAPES, a linha de pesquisa  inte-
ragia com a Educação e a Psicologia, fiz o mes-
trado na PUC-SP, em Psicologia da Educação e o 
Doutorado na USP em Psicologia Escolar.  Estes 
estudos me mostraram que  professor/a e um 
pesquisador/a, cada qual tem uma função rele-
vante na sociedade.

Hoje, como educadora, entendi que minha 
função é lutar para melhorar a formação de pro-
fessores da escola pública. Esta que apresenta 
dificuldades  como a falta de infraestrutura nas 
escolas, com  a falta de  investimento na educa-
ção básica deste país.  Hoje, fico indignada, com 
os baixos salários na licenciatura, com embates 
para garantir direitos adquiridos  ao longo da 
história,   por  valorização, quando todos sabem 
que alguém só se forma um profissional ao  pas-
sar pelas mãos do “coletivo” de professores numa 
universidade.

Todavia, mesmo diante do movimento grevis-
ta que vivíamos no dia 08 de março de 2015, não 
se pode  deixar  de cumprimentar  a  nossa UEM 
e a ADUEM por  homenagear a luta de todas as 
mulheres, e, especialmente, as professoras “mu-
lheres” da UEM.

Legenda: Luiza Helena Costa Dutra Sousa (DEM), Ana Maria Benevides (APS/PCM), Leornor Dias Paini (DTP), Marta Goce (Chefe do 
DFE), Ana Maria Sell (DBS) e Deise Serafim (DEN).

Profa. Dra. Leonor Dias Paini
Coordenadora Geral do PARFOR na UEM

Não se faz amigos, reconhece-os (já dizia Vinícius de Moraes), Leonor Paini.
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Percepções

A Mulher em Foco
O direito ao voto veio em 1932, na constitui-

ção promulgada por Getúlio Vargas, mas somente 
43 anos depois, em 1975, foi designado pela ONU 
como o Ano Internacional da Mulher e, em de-
zembro de 1977, o Dia Inter-
nacional da Mulher foi ado-
tado pelas Nações Unidas, 
para lembrar as conquistas 
sociais, políticas e econô-
micas do público feminino, 
por meio de um decreto. No Brasil, as movimen-
tações em prol dos direitos da mulher surgiram 
em meio aos grupos anarquistas do início do sé-
culo 20, que buscavam, assim como nos demais 
países, melhores condições de trabalho e quali-
dade de vida.

Todos os anos, desde então, o mês de março 
nos brinda com um dia especial para lembrar a 
mulher e valorizar seu papel na sociedade. No dia 
8 de março, o mundo reflete sobre as conquistas 
femininas ao longo dos séculos. As mulheres es-
tão superando o preconceito e o machismo que 
existem na sociedade, além do que, conseguem 
provar, a cada dia, que não representam o “sexo 
frágil”. 

Porém, podemos arriscar em dizer que foi 
após os avanços da informática, do computador 
dentro de casa e no trabalho, do livre acesso à in-
ternet, da grande participação nas redes sociais 
e da ampla figura feminina no mercado de tra-
balho, que tivemos essa data lembrada nos dias 
de hoje com as justas homenagens prestadas à 
mulher. Mas, com certeza, a mulher não quer ho-
menagens associadas ao consumo ou ao comér-
cio. Não queremos uma data festiva apenas! Por 
isso é importante que se manifeste o carinho, o 
respeito e a gratidão, demonstrando o valor da 
mulher nos diversos setores em que ela atua.

O papel desempenhado, no cotidiano, pela 

maioria das mulheres passa a se igualar ao do 
homem em todos os aspectos. Sabemos que 

a mulher desenvolve uma tripla jornada diária, 
considerando que cuida dos filhos, da casa e do 
trabalho assalariado e isso hoje se traduz na roti-
na de qualquer lar. Não é esforço algum, não é su-
peração, muito ao contrário, é a mais pura forma 
de expressar seu desejo de participar, de colabo-
rar e, muitas vezes, a necessidade de assumir so-
zinha a organização da família. E essa realidade é 
diferente dos tempos passados, a mulher sempre 
buscou seu lugar de direito, seja nas fábricas, nas 
ruas ou nos lares.

As lutas e as conquistas de ontem não devem 
ser esquecidas, por isso é necessário ir avante, 
ocupar os lugares e encarar os desafios. Nas uni-
versidades não deparamos com tantas barreiras 
relacionadas ao sexo, com o machismo ou repres-
são de direitos; ocupamos um lugar privilegiado. 
Somos uma classe trabalhadora, de educadoras e 
pensadoras e, ainda, mães e esposas!

De fato, os últimos acontecimentos po-
líticos no Paraná, frente às injustas medi-
das proclamadas pelo governo Richa, não 
houve intimidação por parte das mulheres 
docentes: paralisamos as atividades e fize-
mos nossa voz ecoar nas ruas. Pois sabemos 
que nossas lutas não terminam, dessa for-
ma queremos nosso trabalho e o direito à 
aposentadoria integral. Queremos susten-
tar os filhos e nossa casa com dignidade. 

De fato, os últimos acontecimentos políticos 
no Paraná, frente às injustas medidas proclama-
das pelo governo Richa, não houve intimidação 
por parte das mulheres docentes: paralisamos as 
atividades e fizemos nossa voz ecoar nas ruas, 
pois sabemos que nossas lutas não terminam. 
Dessa forma queremos nosso trabalho e o direi-
to à aposentadoria integral. Queremos sustentar 
nossos filhos e nossa casa com dignidade. 

Por isso, ocupamo-nos tanto em vencer os 
afazeres diários que muitas vezes esquecemos 
do quanto é importante ter um momento com-
partilhado com outras mulheres, um espaço para 
trocar ideias, fugir da rotina, encontrar amigas, 
fazer e manter amizades. Temos muito a conquis-
tar ainda. Temos sede de sucesso e de reconhe-
cimento. Queremos a paz, mas não fugimos da 
luta.

E, pela primeira vez, uma participação expres-
siva de mulheres na homenagem promovida pela 
ADUEM. Não precisamos esperar mais um ano, 
temos um espaço, temos outras datas e ocasi-
ões, temos nossos interesses e  assuntos. Vamos 
à luta!!! A ADUEM está aberta para nós mulheres, 
um espaço de laser agradável e que precisa da 
nossa presença para fazer valer o investimento. 
A ADUEM também é nossa!

Profa. Elaine Rosely Lepri (DCM)
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(44) 3031-0003 Maringá

Aduem agradece empresas parceiras  que participaram da homenagem às mulheres

(44) 3225-2255

O NUTRI E AÇÃO de responsabilidade da nutricionista 
Fernanda Goes/CRN8-8584 inicia convênio para aten-
dimento nutricional dos associados e dependentes da 
ADUEM.

Serão oferecidos serviços de acompanhamento nutri-
cional individualizado a praticantes e não praticantes 
de atividade física, visando à melhora na qualidade de 
vida.

Mais informações entre em contato e agende seu 
atendimento nutricional.

Fone: 9811-6413 (tim)/8441-4365 (claro) 
E mail: contatonutrieacao@yahoo.com.br

Ligue 3023-1638 

Agenda Social

 Em parceria com o Centro de Vacinação Maringá  (Centrovac), 
a Aduem promoverá Campanha de Vacinação Antigripal para 
associados e dependentes, em abril. Aguarde!

 Dia das Mães na Aduem

 (44) 3025-6393 - Maringá - PR

GRIPE- JÁ É HORA DE VACINAR

  A Aduem comemorará o "Dias das Mães" com uma linda 
homenagem às mães esposas, às mães professoras e às 
mães pesquisadoras que levam à comunidade acadêmica o 
conhecimento, o afeto e a  ternura. Em breve será divulgada a 
data e o local do evento. Participe!

Aduem apoia esta iniciativa
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Espaço kids

Para colorir - Educação Trânsito








